
Apresentação Núcleo de Artes
Vivemos numa “cultura de repúdio”, segundo Roger Scruton, e isso dá bem o tom da forma como o
Ocidente, cada vez mais e preocupantemente, esforça-se por repudiar seus valores estruturais, a
começar pelos judaico-cristãos. Esse repúdio, ao fim, redundará num empobrecimento moral ou
epistemológico, mas, antes, passará pelo empobrecimento estético, independentemente de qualquer
influxo religioso.

Sem um contato vital e profundo com a tradição e os textos sacros, ficaremos cegos, surdos e mudos
para uma boa compreensão de dois milênios de arte e de civilização. Como já acontece com a arte
contemporânea. Simbolicamente, nesse campo, o ponto da virada, rumo a essa cultura de repúdio,
foi o pinico de Marcel Duchamp: a arte desceu do nível do teto da Capela Sistina ou dos ciprestes do
Van Gogh, passou pelo dito pinico e foi parar no esgoto da frivolidade e da bizarrice do cotidiano. A
imaginação humana realmente não tem mais limites estéticos e qualquer coisa vira um ato de
expressão artística.

A tal “loucura da arte” (Henry James) pode ser resumida no clichê expressão/repressão, o qual
domina grande parte das discussões analfabetas do nosso tempo. Como somos “herdeiros de uma
sensibilidade romântica  superada”,  acredita-se,  hoje,  que a  arte  deve ser  “autêntica”  e  que a
“autenticidade” consiste  em abrir  as  portas  da alma (na prática,  são dos  porões),  sair  por  aí
oferecendo nossos “sentimentos” e “emoções” numa bandeja de prata e, por via dessa “catarse”,
libertarmo-nos de nossas neuroses mais profundas.

Isso está mais para terapia do que arte.  Aliás,  boa parte da arte moderna não passa de uma
pornopopéia de pinturas, esculturas e obras que refletem e concretizam uma espécie de “sessão
artística de psicanálise”. Eliot já disse que a arte não é uma questão de expressão ou repressão, mas
de disciplina e sublimação: a destruição da arte e a pouca relevância que ela tem dado na retratação
da beleza é um claro sintoma de um problema que supera o estético e que envolve uma crise de
existência humana. É nessa resposta que o IFE CAMPINAS pretende trilhar propostas de soluções
no campo estético contemporâneo.

31ª Bienal de Artes de São Paulo: a Belezaexiste?

De 6 de setembro a 7 de dezembro acontece a 31ª edição da Bienal de Arte de São Paulo, com o
sugestivo tema: “Como falar de coisas que não existem”. Caminhar pelos corredores do prédio do
Parque do Ibirapuera é se deparar com a típica “arte niilista” do nosso século, repleta de feiura,
desalento, desprezo e transgressão. Mais do que mero “mau gosto”, o evento é uma mostra da
decadência cultural que nos cerca, com a consequente perda do senso ético e estético.

Para entender melhor esta questão, sugerimos o documentário “Por que a beleza importa?” dirigido

http://ife.org.br/apresentacao-nucleo-de-artes/
http://ife.org.br/bienal-de-artes-sp-a-beleza-scruton-sarkis/
http://ife.org.br/bienal-de-artes-sp-a-beleza-scruton-sarkis/
http://ifecampinas.org.br/wp-content/uploads/2014/10/31Bienal-Ilustra-Sarkis.jpg


pelo filósofo inglês Roger Scruton e veiculado pela BBC em 2009 (e já mencionado aqui no site).
 Neste vídeo, Scruton analisa a importância da beleza na existência humana e mostra como esta
percepção está sendo perdida em nossos dias:

“Em qualquer tempo, entre 1750 e 1930, se se pedisse a qualquer pessoa educada para descrever o
objetivo da poesia, da arte e da música, eles teriam respondido: a beleza. E se você perguntasse o
motivo disto, aprenderia que a beleza é um valor tão importante quanto a verdade e a bondade.
Então, no séc. XX, a beleza deixou de ser importante. A arte, gradativamente, se focou em perturbar
e quebrar tabus morais.  Não era beleza,  mas originalidade,  atingida por quaisquer meios e  a
qualquer custo moral, que ganhava os prêmios. Não somente a arte fez um culto à feiúra, como a
arquitetura se tornou desalmada e estéril. E não foi somente o nosso entorno físico que se tornou
feio: nossa linguagem, música e maneiras, estão cada vez mais rudes, auto centradas e ofensivas,
como se a beleza e o bom gosto, não tivessem lugar em nossas vidas. Uma palavra é escrita em
letras garrafais em todas estas coisas feias, e a palavra é: EGOISMO. “Meus lucros”, “meus desejos”,
“meus prazeres”. E a arte não tem o que dizer em resposta, apenas: “sim, faça isso”! Penso que
estamos perdendo a beleza e existe o perigo de que, com isso, percamos o sentido da vida.

Sou Roger Scruton, filósofo e escritor. Meu trabalho é fazer perguntas. e durante os últimos anos,
venho fazendo perguntas sobre a beleza. A beleza tem sido essencial para a nossa civilização por
mais de 2.000 anos.  Em seu inicio,  na Grécia antiga,  a filosofia refletiu sobre a arte,  música,
arquitetura,  e  a  vida  cotidiana.  Filósofos  argumentaram que,  através  da percepção da beleza,
moldamos o mundo como um lar. Também passamos a entender sua própria natureza, sua essência
espiritual.  Mas nosso mundo virou as costas para a beleza.  E,  por este fato,  nos encontramos
rodeados de feiúra e alienação. Quero persuadí-lo de que a beleza importa, de que não é somente
algo subjetivo, mas uma necessidade universal do ser humano. Se ignoramos esta necessidade, nos
encontramos em um deserto espiritual. Quero te mostrar a rota de fuga deste deserto. Este é um
caminho que nos leva de volta ao lar”.

Vídeo: Por que a beleza importa? (Roger Scruton)
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